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Introdução
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Este livro nasce como um tributo à força feminina que habita os mistérios da espiritualidade brasileira: Maria Padilha. Mais do que uma entidade, ela é um arquétipo de poder, liberdade, sabedoria e justiça. A proposta desta obra é mergulhar na essência de Maria Padilha e revelar a riqueza de suas falangeiras — espíritos que atuam sob sua vibração, cada uma com características, histórias e propósitos distintos. Ao longo dos capítulos, o leitor será guiado por narrativas, reflexões, descrições rituais e relatos que iluminam o papel dessas entidades na Umbanda, Quimbanda e em outras vertentes espiritualistas.

Este livro não pretende doutrinar, mas sim inspirar. É uma jornada de respeito, escuta e reverência. Um convite para conhecer, compreender e se conectar com a energia transformadora dessas mulheres espirituais que caminham entre mundos.

O conteúdo à seguir é totalmente inspirado nos cultos afro-brasileiros, porém com permissão para serem absorvidos e usufruídos sem regras doutrinárias, ou seja, podem se encaixar em qualquer crença espiritual ou religiosa pessoal, inclusive e, principalmente, em práticas de bruxaria.
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Breve Explicação Sobre O Que É Uma Pomba-Gira
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A pomba-gira é uma entidade espiritual que atua na linha de esquerda, geralmente associada aos Exus, mas com uma vibração própria, feminina e intensa. Ela representa aspectos da alma humana ligados ao desejo, à liberdade, à sensualidade, à justiça e à transformação. Ao contrário dos estereótipos que a reduzem a uma figura vulgar ou maliciosa, a pomba-gira é uma guardiã poderosa, que trabalha com ética e sabedoria para ajudar os que a procuram com fé e respeito.

Ela é evocada em rituais para abrir caminhos, resolver conflitos amorosos, proteger contra injustiças e fortalecer a autoestima. Sua presença é marcante, sua energia é vibrante, e sua atuação é profundamente ligada à verdade interior de cada pessoa.
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A Importância De Maria Padilha No Imaginário Espiritual Brasileiro
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Maria Padilha é, sem dúvida, uma das pomba-giras mais conhecidas e cultuadas no Brasil. Seu nome ecoa nos terreiros, nas encruzilhadas, nos pontos cantados e nas oferendas. Ela é vista como rainha, senhora dos mistérios, dona de si. Sua imagem é associada à mulher empoderada, que conhece os caminhos do amor, da magia e da justiça.

No imaginário espiritual brasileiro, Maria Padilha representa a mulher que não se curva, que ama com intensidade, que luta com coragem e que guia com sabedoria. Sua história mistura elementos históricos — como a figura da nobre espanhola Maria de Padilla — com mitos e experiências mediúnicas que a tornaram uma entidade de grande força e respeito.

Ao conhecer Maria Padilha e suas falangeiras, o leitor entra em contato com uma espiritualidade viva, vibrante e profundamente feminina. Que esta leitura seja uma vela acesa em sua honra, e que cada página traga luz, força e encantamento.
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Capítulo 1: Quem é Maria Padilha?


Origem Histórica E Mitológica
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A figura de Maria Padilha tem raízes que se entrelaçam entre história e mito. Na Espanha do século XIV, existiu uma mulher chamada María de Padilla, amante do rei Pedro I de Castela. Inteligente, influente e estrategista, María de Padilla conquistou não apenas o coração do monarca, mas também um lugar de poder em uma corte dominada por intrigas e disputas. Após sua morte, foi reconhecida como esposa legítima do rei, e seu nome passou a carregar um misto de reverência e mistério.
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Com o tempo, essa imagem histórica foi absorvida pelo imaginário popular e espiritual, especialmente nas tradições afro-brasileiras, onde María de Padilla se transformou em Maria Padilha — uma entidade poderosa, sensual e sábia, que atua mais popularmente como pomba-gira nas linhas de esquerda da Umbanda e Quimbanda. A transmutação da figura histórica em entidade espiritual revela como o feminino pode atravessar séculos e culturas, renascendo como força arquetípica.
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Transformação Em Entidade Espiritual
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A espiritualidade brasileira é marcada pela fusão de crenças africanas, indígenas, europeias e esotéricas. Nesse caldeirão cultural, Maria Padilha emergiu como uma das pomba-giras mais cultuadas. Sua imagem foi moldada por relatos mediúnicos, cantos ritualísticos e experiências de incorporação, ganhando contornos próprios: mulher forte, livre, conhecedora dos mistérios do amor e da magia.
Como entidade espiritual, Maria Padilha atua nas encruzilhadas da vida humana — nos dilemas afetivos, nas injustiças sociais, nos caminhos bloqueados. Ela é chamada para abrir portas, trazer clareza, proteger os vulneráveis e empoderar os que se sentem perdidos. Sua presença é intensa, sua energia é vibrante, e sua atuação é marcada pela firmeza e pela verdade.
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Características Principais: Sensualidade, Poder, Justiça, Sabedoria
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Maria Padilha é a personificação de uma mulher que conhece seu valor. Ela é sensual, mas nunca vulgar; poderosa, mas nunca tirana. Sua sensualidade é expressão de liberdade e autoestima. Seu poder é usado para proteger, guiar e transformar. Sua justiça é implacável com os que agem com maldade, e sua sabedoria é profunda, fruto de muitas vidas e experiências espirituais.
Ela é senhora de si, não se submete a ninguém, e ensina que o amor começa pelo respeito próprio. Ao mesmo tempo, é acolhedora com os que sofrem, generosa com os que a procuram com fé, e firme com os que tentam manipulá-la. Maria Padilha é equilíbrio entre paixão e razão, entre magia e ética.
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Representações Nos Terreiros E Cultos Afro-Brasileiros
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Nos terreiros de Umbanda e Quimbanda, Maria Padilha é reverenciada com cantos, danças, oferendas e rituais. É comum vê-la representada com roupas vermelhas e pretas, joias, rosas, perfumes e taças de champanhe ou vinho. Seus pontos cantados exaltam sua beleza, sua força e sua capacidade de agir com precisão nos assuntos humanos.
Ela pode se manifestar em diferentes falanges, cada uma com características específicas — como Maria Padilha das Almas, da Encruzilhada, do Cabaré, das Sete Saias, entre outras. Cada uma dessas falangeiras atua em campos distintos, mas todas carregam a essência da Rainha Padilha: a mulher que não teme, que não se cala, que transforma.
Nos cultos afro-brasileiros, Maria Padilha é símbolo de resistência, de empoderamento feminino e de espiritualidade viva. Ela é a voz das mulheres que foram silenciadas, a força das que se levantam, e o mistério das que conhecem os caminhos ocultos da alma.
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O Símbolo de Maria Padilha
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Cada entidade dispõe de simbologias, modos de se apresentar e histórias de origem. Nos cultos afro brasileiros, verifica-se isso, cada entidade possui uma história de origem, símbolos e significados em suas manifestações e expressões performáticas.

No caso de Maria Padilha, seus símbolos são o pássaro, o tridente, a lua, o sol, a chave e o coração. Toda cultura é constituída por símbolos e essa prerrogativa é percebível nos cultos afro-brasileiros, embora eles mesclem elementos do catolicismo e kardecismo, enfatizam valores e símbolos próprios.

Os símbolos sagrados permitem ao homem encontrar sentido para a vida terrena, mas somente conseguem ter significado se forem aceitos e assimilados. Maria Padilha, Rainha das Encruzilhadas em várias partes do Brasil, tem essa relação religiosa e de cultura, sendo considerada uma pomba gira que trabalha forte como uma senhora de todos os tempos e caminhos.

Maria Padilha é caracterizada por elementos do universo feminino, como uso de vestimentas, joias, pinturas, maquiagem, presentes na contemporaneidade e parte da cultura brasileira e se apresenta nos rituais umbandistas com trejeitos, posturas, indumentária, maquiagem e vestimentas relacionadas a um universo multicultural, cujo conhecimento representa um rico mosaico de investigação no âmbito da religiosidade e do imaginário social. Maria Padilha é uma entidade feminina originada da magia europeia ibérica, conforme pesquisas de Meyer (1993), e o nome da entidade surgiu inscrito na literatura histórica hispânica no século XVIII, tendo sua história original mencionada ainda no século XIV.

Tendo sido Maria Padilha acometida de uma doença da qual veio a falecer posteriormente, recebeu o título de rainha post mortem. Maria Padilha expressa em sua performance a vaidade das mulheres brasileiras, embora remeta a uma personagem de origem cigana.

Maria Padilha é fonte de estudo para a Etnocenologia e uma entidade feminina cultuada na umbanda na categoria de pomba gira, que manifesta uma performance ritual nos terreiros que pode ser analisada tomando em consideração os comportamentos expressivos da entidade, em torno da exibição de um corpo, uma voz, “ganhando” uma imagem espetacular para o olhar do outro, no tempo e no espaço do sagrado. Maria Padilha, reconhecida na Umbanda brasileira, apareceu no Brasil pela primeira vez na voz de uma feiticeira degredada chamada Maria Antônia, que penitenciada pelo Santo Ofício deixou Lisboa em 1713, a caminho de Angola, onde permaneceu por dois anos, reaparecendo depois em Pernambuco de onde ganhou notoriedade nacional.

Nas revelações da manifestação física transmitidas pelo corpo de Maria Padilha, ela surge caracterizada pela sua função de lidar com o sagrado e o demoníaco. A pomba gira Maria Padilha, essa entidade carregada de energia que demanda criatividade e exercício imaginário em sua composição, com a gama de sentidos evocados em suas apresentações, expressa uma espetacularidade natural e magistral, com trejeitos, posturas, indumentária, maquiagem e cabelo.

A manifestação de Maria Padilha é uma clara evidência de que nos cultos afro-brasileiros é possível encontrar um rico campo da ação performática, pois a entidade evoca uma espetacularidade natural e magistral, com trejeitos, posturas, vestimentas, permitindo aos espectadores ou participantes do ritual no qual se apresenta, a possibilidade de viajarem em sua história por meio de seus encantos, com estéticas próprias. Maria Padilha, no candomblé jeje (fon) é chamada Legba ou Elegbara.

No batuque é mais conhecida pelo nome de Bará. Maria Padilha era invocada para encontrar pessoas e recuperar bens perdidos, descobrir tesouros e denunciar ladrões, realizar curas e conquistar amantes, destruir inimigos e fazer casamentos. Maria Padilha, morreu alguns meses após a morte de Branca de Bourbon, em Medina Sidonia, durante a pandemia da peste bubônica de 1361 e seus restos mortais foram sepultados em Astudillo, onde ela havia fundado um convento.

Ela também tem como símbolo a rosa vermelha, o gato preto, o número 7, o punhal, o búzio, o pentagrama, a cruz e o crânio. Maria Padilha é conhecida como uma pomba gira que ajuda sempre que alguém precisa e a invoca e que dá rumo à vida das pessoas que a procuram.

Maria Padilha tornou-se não só uma entidade, mas sinônimo de uma linha de pombas giras distintas que compartilham características comuns, como Maria Padilha das Almas, Maria Padilha da Encruzilhada, Maria Padilha Rainha etc. Maria Padilha já era invocada no Brasil por feiticeiras exiladas de Portugal durante a colonização, mas um reforço dessa presença ocorreu nos fins do século XIX com a publicação, em Portugal, e exportação para o Brasil, do “Livro de São Cipriano”, da Livraria Econômica.

João do Rio, no começo do século XX, reportou sobre a presença e influencia desse livro e nele se encontram cinco feitiços onde aparece o nome de Maria Padilha. Maria Padilha é um símbolo de beleza, feminilidade e fidelidade, que tornou-se quase um ser mitológico que cresceu em fama ao longo dos séculos e acabou por se tornar a musa de vários autores, desde a protagonista de óperas a ser uma semideusa a invocar nos feitiços do amor, sendo um símbolo de beleza e até luxúria, alcançando a sua fama e adoração tão longe de Sevilha quanto Brasil.

Normalmente, são oferecidas rosas vermelhas sem espinhos e bem abertas à Maria Padilha, porque botões de rosa fechados sempre foram vistos como um símbolo de pureza e virgindade, o que está longe de ser a realidade da entidade. Maria Padilha atende pedidos relacionados à pessoa amada e quebra de feitiçaria.
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Maria Padilha Foi Uma Bruxa? Maria Padilha É Bruxa?
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Maria Padilha, assim como as bruxas e os adivinhos, foi condenada ao banimento da sociedade pela Inquisição, pois eram considerados desviantes segundo o sistema jurídico da Igreja Católica Romana, e, até hoje, sofre por intolerância religiosa. Então, podemos concluir que sim, Maria Padilha foi e é uma bruxa. E não só isso como outros fatos fazem dela uma bruxa.

Quando surgiu ou começou a se tornar mais conhecida, Maria Padilha era apenas um nome nas fórmulas mágicas das feiticeiras da Europa, porém, com o tempo, a poderosa Maria Padilha logo se tornou um dos nomes mais chamados nas rezas e feitiçarias brasileiras, justamente por ter sido uma bruxa em vida. Maria Padilha é considerada o espírito de uma mulher bonita, cuja encarnação rendeu-lhe a alcunha de a única esposa de Dom Pedro I de Castela, tornando-se a legítima rainha e exercendo seu poder e influência mesmo depois de morta, mas ela não conseguiu tudo isso sem feitiçaria.

Maria Padilha é considerada a feiticeira das pombas giras, sendo a mais procurada nos terreiros. Quando jovem, ela foi apresentada ao Rei por João Afonso de Albuquerque e se tornou dama de companhia da mãe de D. Pedro, Dona Maria I.

Com o tempo, ela tornou-se amante do rei e passou a influenciá-lo nas mais importantes decisões do castelo. Assim, Maria Padilha se estabeleceu como entidade da Linha de Esquerda na Umbanda, onde seus companheiros principais são os Exús e Seu Zé Pelintra, que também trabalham na Quimbanda, tida frequentemente como magia negativa.

Maria Padilha vem clamar, gargalhando e gingando, pra todo mundo ver sua liberdade. O corpo de Maria Padilha está enterrado na Capela dos Reis, cuja visitação é proibida.

O túmulo de Maria Padilha fica atrás do altar feito a ouro, protegido por uma corda, e sua entrada é proibida. Diz-se que, junto de uma árvore, Maria Padilha teria deixado um feitiço de amor feito com um espelho, através do qual o Rei se olhou e, enfeitiçado, se rendeu à paixão da jovem moça.

As pombas giras da falange de Maria Padilha se expressam sensualmente e usam da sedução para alcançar objetivos, pois Maria Padilha viveu o extremo da paixão, não se importou com comentários e julgamentos alheios. A falange de Maria Padilha, como um todo, está ligada à orixá Iansã.
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O Castelo de Maria Padilha na Espanha
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O Castelo de Maria de Padilla é o local onde ela viveu seus últimos anos, segundo relatam pessoas que moram na região onde o castelo fica localizado. O Castelo está aberto para visitações e, antigamente, era permitido subir para o segundo andar, onde se encontram os quartos, incluindo o quarto de Maria de Padilla, que permanece intacto desde que a mesma desencarnou.

Conta-se que os móveis são os mesmos, a cortina, inclusive as roupas permanecem no guarda roupas, penteadeira com perfumes e etc... tudo do jeito que ela deixou, no entanto, de acordo com um relato recebido de forma mediúnica por Élida Alexandre, da própria Maria Padilla, essa informação não procede. No corredor que dá acesso ao aposentos, há um quadro enorme dela. No início, as visitas podiam subir aos aposentos, porém o público começou a furtar objetos e cortar pedaços de tecidos, depredar os móveis e objetos, e daí foi proibida a visita no andar de cima, sendo liberada apenas na parte de baixo do castelo.

Há relatos de funcionários que ouviram vozes, risadas e até gargalhadas pelo castelo até hoje. Muitos afirmam sentir a presença de Maria de Padilla no ambiente. Uma história fascinante, de amor, paixão e intrigas, mistérios de um amor que ultrapassou o tempo, segredos que pairam no ar até hoje!

O castelo fica situado na cidade de Sevilla, na Espanha, onde ela se tornou rainha, foi amante de D. Pedro I, e reconhecida postumamente como sua legítima esposa. Maria de Padilla tomava banho, nas tardes quentes do verão sevilhano, na fonte subterrânea (foto abaixo), um dos recantos mais evocativos do Real Alcázar, por isso os chamava de Banhos de Maria Padilha.
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Dom Pedro fez este castelo em Sevilha à pedido de Maria de Padilla. Este castelo foi feito em estilo árabe e foi construído e presenteado à Maria de Padilla pelo seu amado rei de Castela. Maria de Padilha de Castela, depois da morte de D. Blanca, passou a viver com o Rei em seu castelo, em Sevilha.

Maria de Padilla morreu antes do Rei de Castela e este fez seu velório e enterro como de uma grande rainha, a causa de sua morte foi por peste negra e foi sepultada nos jardins de seu castelo. Maria de Padilla, nascida na Espanha Medieval, teve o amor do rei Dom Pedro I de Castela, o qual foi chamado de “O CRUEL”, pelo povo espanhol.

Maria de Padilla, comandada por Jesus para seu exército de trabalhadores da luz, ainda permanece na Terra e confins, comandando a sua quadrilha de mulheres e exus para todos os tipos de trabalhos.
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Os Banhos de Dona Maria de Padilla
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O Real Alcázar de Sevilha é um palácio real na cidade de Sevilha, na Espanha. Foi construído para o rei cristão Pedro de Castela no local de um alcázar muçulmano abádida, que foi destruído após a conquista cristã de Sevilha. Alcázar (al-Qasr al-Muriq) significa palácio suntuoso . O nome Alcázar é obviamente uma adaptação do termo muçulmano. O palácio é um exemplo preeminente da arquitetura mudéjar, apresentando elementos de design gótico, renascentista e românico de fases anteriores da construção. Os andares superiores ainda são ocupados pela família real quando estão em Sevilha. Se eles estiverem presentes, o palácio fica fechado ao público; se não estiverem, é possível visitar seus aposentos. O palácio serviu de locação para o filme Lawrence da Arábia, de 1962 , e para a quinta temporada da série Game of Thrones.

Segundo a lenda, Maria de Padilla entrava nua na cisterna para tomar banho. A cisterna continha a água potável do palácio, e a água era bem fria. No entanto, ela tinha outros meios para se banhar em água morna e seus banhos frios na cisterna eram mágicos, para conquista coletiva.

Na imagem abaixo, podemos ver Maria de Padilla nua no Alcázar de Sevilha, em frente a Pedro I, gravura de Paul Gervais. Domínio público.
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A sala subterrânea cavernosa, localizada abaixo do Pátio do Cruzeiro, é uma cisterna onde a água da chuva era coletada para consumo. A enorme cripta abobadada com três naves é acessada por uma abóbada de berço com os característicos azulejos que levam ao Jardim da Dança. A cisterna foi construída no século XII ou XIII, e as abóbadas de nervuras góticas foram adicionadas na época do rei Afonso X, na segunda metade do século XIII. Os corredores laterais são decorados com pinturas murais renascentistas do século XVI. Obviamente, não foi uma boa ideia, pois, devido às condições de umidade, são muito difíceis de preservar.

Após o terremoto de Lisboa de 1755, foi necessário estabilizar o palácio. Os edifícios almóadas foram cobertos por acréscimos barrocos. A cisterna, que originalmente se abria para o jardim e continha uma fonte, transformou-se num porão. A sua temperatura baixou ainda mais e a humidade aumentou, tornando-se conhecida como o local mais fresco de Sevilha. Consequentemente, a passagem exterior à cisterna foi utilizada como armazém para os Reales Alcázares.

O local está inscrito na Lista do Patrimônio Mundial da UNESCO, mas a cisterna é apenas uma pequena parte da lista. O conjunto é composto por três edifícios que definitivamente merecem uma visita: a catedral, o Alcázar e o Arquivo das Índias. A catedral possui cinco naves e é o maior edifício gótico da Europa. Abriga o túmulo de Cristóvão Colombo. Nas proximidades encontra-se o minarete da Giralda, uma obra-prima da arquitetura almóada. E a antiga Lonja (importante casa de atividade comercial), que se tornou o Arquivo das Índias, contém documentos valiosos dos arquivos das colônias nas Américas.
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O Dia de Maria Padilha – A Celebração da Força Feminina
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No calendário espiritual brasileiro, há uma data que pulsa com intensidade, mistério e reverência: 9 de março, o Dia da Pomba Gira Soberana Maria Padilha. Essa efeméride, reconhecida oficialmente no município de Porto Alegre pela Lei nº 10.904 de 31 de maio de 2010, é mais do que uma homenagem — é um chamado à força ancestral que habita nas encruzilhadas da vida.
Maria Padilha, figura central entre as pombagiras, é reverenciada como uma entidade que representa o poder feminino, a sensualidade, a justiça e a liberdade. Sua história é envolta em lendas que misturam paixão, magia e rebeldia. Conhecida também como Rainha das Sete Encruzilhadas, ela é vista como aquela que abre caminhos, desfaz amarras e protege os que a invocam com fé e respeito.
A escolha do 9 de março como sua data comemorativa não é aleatória. Posicionada logo após o Dia Internacional da Mulher, essa celebração reforça a ligação de Maria Padilha com o empoderamento feminino. Ela é símbolo da mulher que não se curva, que conhece seu valor e que transforma dor em força. Em terreiros de Umbanda e Quimbanda, essa data é marcada por festas, oferendas, cantos e danças que exaltam sua presença vibrante.
Além disso, o mês de agosto também é considerado especial para Maria Padilha. Na Umbanda, acredita-se que cada mês é regido por um orixá, e agosto é o mês de Exu — o mensageiro entre os mundos, com quem as pombagiras compartilham caminhos e mistérios. Por isso, muitas casas espirituais realizam festas em sua honra nesse período, intensificando os trabalhos de abertura de caminhos e proteção espiritual.
Durante as comemorações, é comum ver altares decorados com rosas vermelhas, perfumes, champanhes e velas nas cores preta e vermelha — elementos que representam a força, o desejo e a transformação. Os fiéis entoam pontos cantados que narram suas façanhas e pedem sua presença para resolver questões amorosas, abrir oportunidades e afastar energias negativas.
Maria Padilha não é apenas uma entidade espiritual. Ela é um arquétipo da mulher livre, poderosa e intuitiva. Celebrar seu dia é reconhecer que há força na vulnerabilidade, beleza na ousadia e sabedoria na paixão. É um convite para que todos — mulheres e homens — se reconectem com sua própria essência e caminhem com coragem pelas encruzilhadas da vida.
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Diferença Entre Pomba Gira e Maria Padilha + Tipos de Pombas Giras
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Não existe diferença entre Pomba Gira e Maria Padilha. Maria Padilha é uma Pomba Gira, cuja função é ajudar aqueles que lhe pedem proteção. Pomba Gira é uma entidade feminina que teve vida insubmissa, “fora das normas”, e Maria Padilha foi uma mulher não submissa e muito fora do padrão das mulheres de sua época, o que fez dela uma Pomba Gira.

Pomba Gira é um tipo de entidade que atrai amor e abre caminhos na atração e no amor e Maria Padilha é uma das mais famosas Pombas Giras, tendo inclusive ganhado um dia no calendário em sua homenagem, dia 9 de março. Para saber qual é a sua Pomba Gira ou se Maria Padilha é sua Pomba Gira, basta entrar em contato com uma mãe ou pai de santo de confiança para confirmar se é mesmo uma Pomba Gira ou Maria Padilha que está se aproximando para trabalhar com você.

Pombas Giras, como Maria Padilha, gostam de usar um perfume dedicado somente à elas, de preferência de rosa vermelha e bem presente, pois em quase todas as civilizações a rosa representa a feminilidade sagrada. Não há diferença de Maria Padilha e Pomba Gira, pelo contrário, Maria Padilha é um dos principais tipos de Pombas Giras.

Pomba Gira, na Umbanda popular e na Quimbanda, é um Exu-fêmea frequentemente associado ao número sete, encruzilhada, cemitérios, incorporação de espíritos e bruxaria, sendo que as suas oferendas preferidas são o champanhe, o vinho, a cachaça, o espelho, as bijuterias e batons. A Pomba Gira pode ser da encruzilhada, do cemitério, do cruzeiro das almas, da calunga, e nem sempre usa preto e vermelho.

A única diferença entre esses Espíritos (Pombas Giras) está na maneira como se relacionam com seus médiuns e nos meios pelos quais ajudam quem os invoca, sendo semelhantes apenas na forma como são evocados. A Pomba Gira faz vários trabalhos, mas principalmente feitiços para reunir casais, causar separação ou conseguir o amor de uma pessoa.

A Pomba Gira é um tipo de espírito afro-brasileiro evocado principalmente pelos praticantes de umbanda e quimbanda no Brasil e frequentemente se manifesta em situações caóticas, nas encruzilhadas, em fortes ventos ou tempestades, ou outras manifestações naturais semelhantes. A Pomba Gira tem uma ligação especial com as prostitutas, os bordéis são locais onde não é raro a sua manifestação.

A Pomba Gira também pode manifestar-se como matéria física e, dependendo do tipo de Pomba Gira que se manifesta, pode ter características particulares, embora, em geral, existam algumas características comuns, como serem promíscuas e falantes. A Pomba Gira é poderosa e, por isso muitas pessoas se identificam com ela.

Além do mais, é um espírito que, na Santeria, funciona como representante da feminilidade no sentido sensual, é um espírito muito complexo e de muito alcance, pois tem um nível de aceitação incrível face aos pedidos feitos às suas poderosas hordas. A Pomba Gira é conhecida como a “pomba que gira” e, devido à sua denominação, os médiuns ou feiticeiros que trabalham com ela são conhecidos por girar ou dançar quando entram em transe e, em algumas culturas, é entendida como uma mulher que passou por provações difíceis e foi infeliz em sua vida anterior, principalmente no amor, tendo uma morte trágica.

A Pomba Gira é invocada em diversos pedidos, especialmente relacionados com o amor ou com dinheiro e outros objetos materiais, como carros, casas, eletrônicos e muito mais, recebendo oferendas com pedidos. Maria Padilha se manifesta como uma Pomba Gira que tem sua própria identidade, sua própria história, suas próprias orações e seu próprio reino.

Para atender-lhe, Maria Padilha precisa que sua intenção seja boa e que venha do seu coração.
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Tipos de Pombas Giras
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Os tipos de Pombas Giras nada mais são do que exus com suas manifestações, possuindo nomes semelhantes, o que acaba confundindo algumas pessoas, mas elas podem ser diferentes de uma linha para outra. As Pombas Giras possuem história e se diferem de uma falange para a outra, mas uma característica comum nelas são as paixões avassaladoras, que, muitas vezes, desafiavam as tradições da época.

As Pombas Giras, de maneira geral, são entidades que atuam do lado esquerdo, entre a luz e as sombras, como guardiãs e protetoras. As Pombas Giras podem ser perigosas, mas são entidades ligadas à proteção e à abertura de caminhos, e estão em constante evolução, assim como nós.

Pombas Giras de hierarquias superiores se recusam a atender pedidos que vão contra as leis de Deus, mas as Pombas Giras acabam por ser perigosas pelos pedidos que os encarnados levam até os terreiros, que acabam caindo nos ouvidos dos quiumbas. A Pomba Gira se manifesta descendo no médium, soltando uma gargalhada e se pondo a dançar e, dentre os principais tipos de Pombas Gira estão:


•  Maria Padilha

•  Maria Mulambo (Pomba Gira que trabalha com o lixo astral, com a energia negativa de ambientes e daqueles que a buscam, mas ela não vive no lixo)

•  Sete Encruzilhadas (Pomba Gira que atua junto de pessoas que sofrem com falsidade e injustiça, grandes males que acometeram as encarnações desta entidade)

•  Cigana da Estrada (Pomba Gira que odeia prisões amorosas, sendo uma entidade que ajuda pessoas que estão nestas situações ou que sofrem violência doméstica, especialmente mulheres)

•  Rosa Negra (Pomba Gira que é retratada usando vestidos completamente pretos ou misturando preto e vermelho)

•  Rosa Caveira

•  Rainha do Cemitério (Pomba Gira que pode ser encontrada em calçadas de cemitérios em noites de lua cheia)

•  Pomba Gira das Almas (Pomba Gira que ajuda espíritos desencarnados que continuam presos à sua experiência corporal – ou seja, que ficam próximos de parentes e amigos ou de locais que frequentavam, como seus lares, locais de trabalho ou de lazer).



A Pomba Gira só aparece caso a mediunidade esteja aflorando e, quando isso acontece, há uma maior percepção de vontades que, antes, não haviam. Também é possível perguntar, durante uma consulta em um terreiro, se você tem Pomba Gira, pedindo que a entidade lhe fale sobre ela.

E é uma boa ideia desenvolver sua relação com ela, já que quem cuida de sua Pomba Gira é recompensado, recebendo saúde, proteção, prosperidade, entendimento, vida sexual e amorosa plena, beleza, autoestima, encontro de alma gêmea e amizade. Pombas Giras sob o comando de Maria Padilha trabalham em todas as áreas dos encarnados: saúde, amor, trabalho e abertura de caminhos, são sensuais e bonitas, extremamente dominadoras e sinceras.
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Maria Padilha e Iemanjá
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Maria Padilha da Praia é uma pomba gira de Iemanjá na Umbanda revelada pelas entidades nos cultos umbandistas. Esta Pomba Gira de Iemanjá vibra na frequência das águas da “Rainha do Mar”, pois teve uma encarnação ligada a vida no mar.

Maria Padilha é a comandante da Linha de Iemanjá, ela é a comandante de todos os Exus e Pomba Giras de Iemanjá. A Pomba Gira Maria Padilha trabalha muito com rosas vermelhas e com o elemento água e o campo de atuação é nas emoções humanas, trabalha muito com o número 2 e utiliza-se também da pedra turquesa.

Maria Padilha tem como principal atuação o campo mental das pessoas, trazendo equilíbrio. São suas comandadas a vasta gama de Pomba Giras das linhas:


•  Maria Padilha das Almas

•  Maria Padilha do Cemitério

•  Maria Padilha da Encruzilhada

•  Maria Padilha da Calunga

•  Maria Padilha do Fogo



As pombas giras de Iemanjá são Senhoras dos Sentimentos e possuem uma hierarquia. A Linha de Iemanjá se cruza com a linha de outros orixás e cada cruzamento tem uma pomba gira regente.

Os Exus e Pomba Giras de Iemanjá são guardiões que atuam no campo dos sentimentos, dos pensamentos, assim como Iemanjá é conhecida como a mãe de todas as cabeças, suas entidades tem por característica esse magnetismo com o campo dos sentimentos, normalmente regido pelo elemento água. Embora ligados à Iemanjá, os Exus e Pomba Giras dessa linha utilizam muito a cor vermelha e coincidentemente os Exus e Pomba Giras de Ogum utilizam-se muito do azul escuro.

Alguns Exus e Pomba Giras de Iemanjá utilizam-se das rosas brancas e do champanhe branco, muitas dessas entidades utilizam-se do pó de prata.
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Hierarquia de Pomba Giras de Iemanjá
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•  Comandante da Linha de Iemanjá – Pomba Gira Maria Padilha

•  Linha de Oxalá com Iemanjá – Pomba Gira Sete Rosas

•  Linha de Ibeji com Iemanjá – Pomba Gira Cigana

•  Linha de Oxóssi com Iemanjá – Pomba Gira Sete Folhas

•  Linha de Omulu com Iemanjá – Pomba Gira Rainha do Cemitério

•  Linha de Xangô com Iemanjá – Pomba Gira Dama da Noite

•  Linha de Ogum com Iemanjá – Pomba Gira Sete Navalhas
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Quem é Maria Padilha?
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Ela é representada por uma mulher jovem, bonita, elegante e que traja vestidos vermelhos ou pretos. Ás vezes, de chapéu na cabeça, ás vezes, de coroa, mas quase sempre com um cigarro na mão, sem medo de mostrar o rosto, a não ser que queira denotar algum mistério.

Usa joias, é exuberante e associada ao símbolo do tridente, da rosa e do fogo.
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A Linha de Iemanjá
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Além de Maria Padilha, Sete Saias, Maria Molambo, Pombagira da Calunga, Pombagira Cigana, Pombagira do Cruzeiro, Pombagira Cigana dos Sete Cruzeiros, Pombagira das Almas, Pombagira Maria Quitéria, Pombagira Dama da Noite, Pombagira Menina, Pombagira Mirongueira e Pombagira Menina da Praia são pombas giras consideradas da linha de Iemanjá. A linha de Iemanjá é formada por sete falanges, formada por sereias, princesas, marinheiros, estrelas guias que trabalham para o bem da humanidade, procurando trazer bons sentimentos e ensinamentos preciosos para o povo.

Ela assume a chefia de falanges de “espíritos de luz”, comandando espíritos de caboclos e iaras que, muitas vezes, recebem nomes alusivos a tal aspecto, como exemplo: Caboclo do Mar, Caboclo Estrela do Mar, Janaína, Cabocla Iara etc. Filha de Olokum, Iemanjá foi casada com Oduduá, com quem teve dez filhos orixás. Uma breve história sobre Iemanjá conta que Orungã, o Édipo africano, representante de um motivo universal, apaixona-se por sua mãe, que procura fugir de seus ímpetos arrebatados, mas Orungã não pode renunciar àquela paixão insopitável e aproveita-se, certo dia, da ausência de Aganju, o pai, e decide-se violentar Iemanjá, fazendo com que ela dê luz aos outros orixás.

Os filhos e filhas de Iemanjá são pessoas que não gostam de viver sozinhas, sentem falta de estar em grupo e costumam apegar-se a um parceiro cedo. Não apreciam as viagens, detestam os hotéis e preferem suas casas, onde podem controlar o ambiente a manter suas rotinas exatamente como de costume.

Os filhos de Iemanjá são pessoas emotivas, que tratam a todos com educação e carinho. Com forte senso maternal (independente do gênero), quem é filho de Iemanjá costuma ser superprotetor e defender aqueles que ama.

Iemanjá protege a vida marinha e por ser a regente absoluta dos lares, também é protetora da família. Pode ser invocada para ajudar durante o parto, pois é a deusa da fertilidade, e é a protetora dos bebês e das gestantes, ela é a eterna mãe.

Os pretos velhos de Iemanjá são, majoritariamente, ancestrais negros, homens e mulheres idosos que vivenciaram a escravização com toda a sua violência no ‘novo mundo’. A maturidade, experiência espiritual e a sabedoria desses ancestrais estão vinculadas à caridade, simplicidade, humildade e paciência.

Abebe é um espelho prateado usado por Iemanjá com desenhos simbólicos de peixes. A cor da guia de Iemanjá no Batuque, Candomblé e também na Umbanda é geralmente azul claro ou cristal, algumas tradições incluem também branco e rosa.

As bebidas preferidas de Iemanjá são água mineral e champanhe. Iemanjá não pode comer frutas ácidas (limão, laranja, tangerina etc.) e milho e seus derivados (fubá, etc.) O axé de Iemanjá está em pedras do mar, conchas marinhas e vasos de porcelana azuis.

Seu metal é a prata. Logo no princípio do mundo, Iemanjá já teve motivos para desgostar da humanidade, pois desde cedo os homens e as mulheres jogavam no mar tudo o que a eles não servia.
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Maria Padilha é Cigana?


[image: ]


Maria Padilha é a moça mais famosa no Brasil que comanda as legiões de pombas giras e seu nome original é espanhol, Maria de Padilla, de origem incerta, espanhola cigana quem sabe, mas que conquistou em idos do século XIV o coração de um príncipe, causando horror por sua ousadia e magias, e morrendo aos 27 anos, possivelmente vítima da peste bubônica. Esta mesma Maria de Padilla aparece na obra ‘Carmem’, de Prosper Merimée, datada do século XIX e que inspirou a ópera famosa de outro francês, George Bizet, fazendo referência à célebre entidade quando narra que a cigana Carmem orava e pedia ao espírito da então cigana Maria de Padilla proteção e ajuda para resolução de problemas.

Maria de Padilla é antiga no continente europeu, tendo chegado ao Brasil por meio de imigrantes ibéricos que, a exemplo dos portugueses, acreditavam em magia, feitiços e bruxas. É comum o nome de pombas giras estarem aliadas à magia e ao estilo de vida ciganos ainda que não pertençam a nenhuma etnia cigana, por isso muitas entidades recebem a alcunha de “Cigana”, porque quando encarnadas muito se aproximaram do estilo de vida cigano e se dedicaram aos aspectos da paranormalidade própria da cultura cigana, no entanto não há evidências históricas que comprovem ou denotem que Maria de Padilla era cigana, apesar de seu nome poder ser de origem cigana.

De qualquer maneira, Maria de Padilla é uma entidade espiritual para os ciganos e uma figura muito importante dentro da Umbanda brasileira, conhecida mais como Maria Padilha, onde também é chamada de Rainha de Todas as Giras.

Maria Padilla de Castela, como também é chamada, foi coroada, no século XIV, Rainha de Castela – reino da atual Espanha, e aportou aqui, no Brasil, manifestada pelo transe da dança no corpo de uma mulher negra e dizendo seu nome em alto e bom som. Maria Padilha tem o espelho como uma das suas ferramentas de magia e estamos falando de uma mulher que foi julgada por ser versada em magia (o que pode significar muita coisa, às vezes não mais que saber usar as potências das ervas) e impedida de se casar com o homem que amava, mas mesmo assim cruzou o oceano trazida no escapulário de mulheres que foram expulsas de sua terra por manifestar seu credo e suas práticas ancestrais, e se manifestou no corpo de uma mulher negra, em transe, na rua.

Maria Padilha tem uma marca registrada, que é sua sonora gargalhada e ela sempre vem clamar, gargalhando e gingando, pra todo mundo ver.
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